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LIÇÃO 2

Resolvendo A Amargura Persistente

1.  	Reconhecer as consequências: Isso deve produzir um grande desejo para resolver nosso problema com amargura. 
2.  	Aprender a Perdoar.

Aprender a Perdoar
· Reconhecer o que é perdoar.
· Distinguir entre Amargura e Feridas.
· Saber os passos para perdoar.

Reconhecer O Que É Perdoar
· PERDÃO se relaciona com a nossa reação emocional para com o ofensor.
· Perdão não requer esquecimento.  Pode acontecer rápido ou bem mais tarde, mas não é sempre o resultado de perdoar.
· Perdão trata de como me sinto em relação à pessoa, não o que eu sei da pessoa. Eu posso saber o pecado que tem feito e ao mesmo tempo não ter sentimentos errados para com esta pessoa (resultado de perdoar).
· Algumas pessoas dizem que tem que esquecer, e se não esqueceu, não perdoou a pessoa.  
· Isso não é a verdade. Perdão e esquecimento são duas coisas completamente diferentes. O perdão é um ato da nossa vontade que muda nossos sentimentos para com a pessoa.                                      
· Lembrar da ofensa ou pecado é normal, e não é errado se não está acompanhado de sentimentos negativos.
· Este pensamento errado é baseado em dois versículos:

Heb. 8:12, “…E de seus pecados e de suas prevaricações não me lembrarei mais.” 

Heb 10:17, “E jamais me lembrarei de seus pecados e de suas iniquidades.” 

· Mas os versículos falam sobre nossa salvação. 
· É um esquecimento jurídico (não há mais ira, vingança, etc.), e não incapacidade: exemplo - não lembro onde deixou a caneta.
· Também o perdão não necessariamente remove as consequências negativas sobre o ofensor.  
· Talvez não podemos, nem devemos, remover as consequências negativas sobre o ofensor.
· Uma moça fica grávida, assim ofendendo tanto Deus como os pais.  Todos podem perdoá-la, mas isso não remove a gravidez.
· Um ladrão pode ser perdoado, mas isso não remove o dever dele para fazer restituição à sociedade, por meio de devolver o que for roubado, ou por meio de passar tempo na prisão.
· Um filho pode me ofender por meio da sua desobediência, e posso perdoá-lo (remover meus sentimentos negativos para com ele).  Mas ainda eu talvez preciso castigá-lo para o seu bem.

· PERDOAR alguém é transferir para Deus a responsabilidade de impor qualquer punição ou bênção que Ele acha melhor, quando desejamos algo mau contra o ofensor.

Heb. 10:30, “Porque bem conhecemos aquele que disse: Minha é a vingança, eu darei a recompensa, diz o Senhor.  E outra vez: O Senhor julgará o seu povo.”

Mat. 5:45, “Porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos.”

· PERDOAR alguém é desejar o bem para o outro.

Mat. 5:43-44, “Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e odiarás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem; para que sejais filhos do vosso Pai que está nós céus.” 

· PERDOAR alguém é desejar ser um amigo dele.

· Isso não quer dizer que necessariamente teremos a mesma liberdade que tínhamos para com ele antes que nos ofendeu.

· Talvez ele ainda tenha que sofrer alguma punição.
· Talvez ele ainda tenha que ganhar sua confiança.
· Talvez ele não goste de você.

· Mas quer dizer que desejamos ser o seu amigo para que possamos ajudá-lo e abençoá-lo.

· PERDÃO se relaciona com a nossa reação emocional para com o ofensor.
· PERDOAR alguém é transferir para Deus a responsabilidade de impor qualquer punição ou bênção que Ele acha melhor.
· PERDOAR alguém é desejar o bem para o outro.
· PERDOAR alguém é desejar ser um amigo dele.
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